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Com o intuito de trabalhar questões relevantes no que diz respeito à cidadania e violência,
buscamos fazer uma construção do que é cidadania e todos os aspectos fundamentais que o
ligam com a violência que presenciamos e vivemos na sociedade hoje. Cidadania é a garantia e
determinação dos direitos, sejam eles individuais ou de um grupo social e dependem não só do
Estado, mas de todos que desejam sua realização. É vivenciar estes direitos e responsabilidades
na prática, lutando por sua efetivação e concretização na sociedade, satisfazendo nossas
necessidades em tudo que precisamos para viver bem. Na medida em que cresce a capacidade
social de produção material e cultural no mundo, cresce o grau de satisfação destas
necessidades e elas se tornam cada vez mais diferentes e determinam a qualidade de vida das
pessoas, dos grupos sociais e dos povos. E com o intuito de que elas sejam garantidas é que os
Direitos humanos se constituem em uma projeção normativa dessas necessidades. E o que a
violência tem haver com isso? A Violência é toda forma de repressão a essas necessidades
reais das pessoas, dos grupos humanos e povos. Ela desrespeita os direitos fundamentais,
violando, portanto os direitos humanos. É preciso entender que quando somos impedidos de
exercer nossa cidadania e quando não nos importamos em fazê-la, isso tudo também é uma
forma de violência. A falta de acesso a direitos, a insatisfação das necessidades reais, nos torna
vítimas e cúmplices também. A violência se apresenta na sociedade de várias formas e com
várias facetas...enquanto uns tem condições reais de estudo...outros não tem...e é essa enorme
discrepância entre as condições potenciais de vida e as condições reais de vida das pessoas que
as tornam desiguais, impedindo-as de satisfazer suas necessidades de uma maneira humana.
Por isso dedicamos parte do tempo do projeto para trabalhar sobre a Violência Doméstica e
familiar contra a mulher. A violência doméstica e familiar é um problema grave, que não
obedece  fronteiras, princípios ou leis, não tem cor, classe social ou raça. Ela destrói sonhos e
prejudica todas as pessoas envolvidas, fragilizando o exercício da cidadania e dos direitos
humanos. Uma das atividades do projeto é a parceria com a Delegacia da Mulher, onde há um
espaço físico para atendimento a população e especialmente para as mulheres sobre a Lei
Maria da Penha e direito de família. A idéia é atingir não só as mulheres que registram queixa
contra seus agressores, mas todos que, de alguma maneira convivem com a violência,
conhecem alguém nessa situação ou buscam coragem para denunciar. Os resultados dos
atendimentos são positivos, pois quando as mulheres entram na delegacia se sentem perdidas e
nervosas, mas ao falar sobre o que aconteceu e entenderem seus direitos e a proteção que a Lei
lhes proporciona, sentem-se mais tranqüilas, tendem a ter mais força para denunciarem seus
agressores. Todas são encaminhadas para o atendimento psicológico e em torno de oitenta por
cento para a Secretaria de Desenvolvimento Social, pois grande parte não trabalha e depende
financeiramente de seu agressor. Entre os motivos que fazem a mulher não representar e voltar
a viver com o agressor é a dependência financeira do marido e por achar que não é capaz de
criar os filhos sozinha. É uma barreira a ser vencida, pois é preciso muita auto estima e ajuda
da família para que a mulher agredida se liberte desta situação. O trabalho realizado pelo
Projeto de Extensão Cidadania para Todos é extremamente significativo, pois o contato com a



comunidade nos deixa mais próximo da realidade e nos torna pessoas melhores e mais
conscientes de nossas responsabilidades. Acredito ter grande relevância acadêmica e social
porque vivenciamos na prática assuntos tratados em sala de aula, buscando através dessa troca
de experiências e informações com as pessoas, melhorar o mundo em que vivemos.
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